
Investindo do	
Brasil em Venture	

Capital



4	fases de	VC	no	Brasil:

• 1998-2008:	
Ø Hype	da	internet,	primeira onda startups	no	Brasil:	

ZEEK,	CADÊ,	UOL
Ø Poucas sobreviveram após a	bolha .com

• 2009:	
Ø 1a	saída de	sucesso:	BUSCAPÉ,	$342M	para Napsters

• 2010-2012:
Ø Capital	estrangeiro entrando:	Accel,	Sequoia,	Redpoint
Ø E-commerce	decola:	Dafiti,	Peixe Urbano
Ø Competição por deal	acelera valuations



4	fases de	VC	no	Brasil:

• 2013-2016:
Ø Iniciativas com	grandes investimentos frustam investidores

Ø Fundos como Accel e	Sequoia	fecharam seus escritórios no	
Brasil e	optaram atuar por fundos locais menores que não
comprometessem o	deal	flow

Ø Fundos nacionais relatam dificuldades de	achar negócios e	
não conseguiram investir todo capital	sob	gestão

Ø Senso comum é que falta empreendedores de	qualidade e	
opções de	saída,	combinados com	um	valuation	atrativo



Confiança no	setor de	VC	
brasileiro vem caindo:

• Novos fundos levantados tem	sido
menores,	voltando para níveis pré-
2004

• Brasil vem perdendo participação
para Colômbia,	México	e	Peru

• Atividade de	M&A	vem declinando
para patamares similares a	2005

Fonte:	NVCA



Do	lado	da	oferta,	cenário	
empreendedor	no	Brasil	ainda	é	frágil

Fonte:	MIT



Outra	preocupação	é	a	falta	de	
oportunidade	de	saídas

• Fundos nacionais ainda são muito recentes:	85%	dos	fundos	de	VC	e	PE	tem	
menos	de	10	anos

• Apenas	7	saídas	registradas	acima	de	R$300M	nos	últimos	10	anos	(principais	
compradores:	B2W,	Totvs,	Thompson	Reuters)

• Grandes	empresas	nacionais	não	tem	cultura	de	adquirir	startups

• Mercado	de	IPO	é	pouco	favorável	para	pequenas	empresas
• Bovespa	não	tem	apetite	para	alto	risco	e	baixa	liquidez
• Bovespa	Mais	ainda	não	decolou

Fonte:	FGV



U.S.

Fonte:	Stanford



Um	jogo
para
poucos

Fonte:	CBInsights

Top	100	VC-backed	tech	exists	since	2009
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Top	100	VC-backed	U.S.	exits	since	2009

Number	of	VC	Investors	>	$1Bi	Exits
2004-2013


